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EDITORIAL

CONSTRUINDO
CAMINIHOS PARA
O

A REAUDADE de grande parte do Brasil

Tfl(iSttd O serviço tle coleta, attstainen—

Co e tr,ttaiflento de esg ti is estão arrasados,

IIIesm O qi Lati dii a ai ação é c( ) o ipar.tda com

rases de rendi per capita semeil iante à nossa.

Em relação à ezua potável, aproximadamente

35 nulhões de brasleiws ainda não réni suas

casas abastecidas tormalmente motivando a

grande incidúncia de ftirtos e gambiarras in

salubres para que ac essein o serviço.

A titulo de crmparação com economias

emergentes como Rússia, índia, China, Uni—

guai, Chile e Argentina, o Brasil ocupa a pe

núltinia colocação, superando qenas, e por

margem apertada, o indit e de tratamento de

esgotos da India, nação reconhecida interna—

czondrnente pela sua precária infraestmnira

sanitiria e com per capita sete vezes me—

que o registrado no Brasil. Se comprado

com PIB argentino, semelhante ao brasileiro,

o Cc mntraste é profundo: 97% de tratamento

no pais vizinho atire nossos parcos 391o.

O Piano N aciona] de 5 aneamento

Básico (Plansab), sancionado no final de

2013, previa a universalização do abasteci—

o coto (te água, da coleta e do tr.ttarnento

de esgotos no [‘ais até ii ano de 2033. No

entanto, segundo recente estudo da Con

federação Nacional da Indústria (CNfl, o

desempenho do Plano registrado até me—

,tdos de 2017 demonstra restd tados muito

aquém dos esperados. Se a lentidão na cxc—

cuçilo de investimentos persistir, a univer

salização se tornaria uma meta ainda mais

distante. Segundo a CNI, o pais só sera

atendido com água encanada em 2043 e

com acesso m rede de esgoto ciii 2051.

Como é bem sabido, as c,hras de iiiC.t

me nto beije ficiam a s ande da pi i 1 l.i a. di —

mimmindo tanto as doenças de transniissto

hidrica — diarreia, por exemplo — quinto as

transmitidas por mosquitos — como a deiLme.

Contribuem ainda para mitigar a degradação

ambiental e valorizar os setores imol’iliaro

e turístico. Mesmo diante de uni horizonte

desalentador, há de se destacar ilgunias ini

ciativas —já em curso ou em processo dc im

plantação — que congttgam grande potencial

para que seja deflagrado um ciclo positivo

de expansão da infraestmwra, colr,cançhi o

saneamento dentre as possiveis locomotivas

para a retomada económica do país.

O Regime Especial de Incentivos part

o Desenvolvimento do Saneamento Básico

(REISB) é um dos temas que deve voltar à

pauta de prioridades. Embora aprovado em

ottnibto de 2016, Foi vetado o principal arti

go do projeto, que previa beneficiar compa

ohias com a isenção fiscal do PIS/Pasep e da

Cofins, tributos que oneram o setor em uma

média anual de RS2,5 bilhões. E um valor

que, seguindo critérios técnicos e transpa

rentes, seria revertido dirc .tmente à expan

são da oferta de água e saneamento alavan—

cando setores importantes da economia

A responsabilidade dos usuirios é outra

pauta a ser fortalecida nacionalmente para

que se reprima o mau exemplo daqueles

se recusam a fazer a conexão de suas re

sidéncias na rede coletora de esgotos

comportamentos equivocados que partem

do pressup )sto de que o serviço de coleta e
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tr.irazileiitO de esgoto seja aniilogo ao de fornecimento deagua.

Mas não é: no primeiro caso o beneficiário é roda a coletividade;
no segiindti é o individuo. I’ortanro, a COnIe\ã{} à rede e o paga—
itenro pelo serviço de esgotamento deveriam ser comnpulstirios.

Assimni, todos tarjam a sua parte tio esforço coletivo de melhorar
a salubridade cio annibiente, cmii beneficio de toda a comunidade.

Outro terna de relevãneia a ser debatido é quanto á necessida
de de anua revisão tie COflCeitOS de constituo e valoraçãtt (Iii agima e
do s a nean e o tu. 1 r o tu regi ‘lado r quanto regulado tê n a oh rïgaç ã’ 1

de esclarecer à sociedade sobre a maneira que é feito o cálculo
r.ti[arit,. N liiito sumpõem erroneaniente qtieasociedade paga pela
‘rcsr.içat de uni serviço tiniversalilcli cmii que rodo o esgoto é

dcc hta:uenre coletado e tratado. Nia recebe um seHçts que ainda
são atingiu a urnvers.dização. \la são éa<sirn: o calculo é feito

levando em ci’nitteraçãt s is investimentos e custos opertosniais
ctcr!vamenre reaIizadi, e não os que deveriam ter sidi de iros para

re t .1 r 1 ii SC niço, por ee mplo, de i adrão europeu.
Vsra siniação lev:i à limitação de rectirso das concessionirias

e à .ibissal carência no atendimento em deteniunadas regiões. Por
i %so, tamnliemn é importante que seja nu esr.ubeleci1h is criterios tec—
nicos que tlehnamn Com elarea as obras de melhor custo—beneficio
si ‘cii!. Trata—se de amua “fila” de prioridades que deve ser ocupada
pelE a enupreendimeniros qtie, com o mesmo montante invetido,
beneficiem o maior número de pessoas e impactem em maior grau
na ii ielb ‘ria das c( u id ições de vida d a pc )pul aç ão e/o o (1(1 mel o

ambiente. Contcal,n, Iii situações nas quais os primeiros lugares

da fila não são t,cu,jiados pelos mais necessitados, e sim pelos mais
articulados. Por exemplo, c1uLand, a comicessionária é obrigada por
sentença judicial a instalar initraesrruruira cru desacordo com seu
cronogrania de ia’ esrhnienuros. Trata-se (te uma distorção que gera

tini clima de desctnniliança e estinsuila outros a retirar furar a fila’’.

l’aralelanerute, é prveiso imprimir maior efmcitncia aos investi—

nienita por meio de initiutivas que cusideriru o restilt.ndo, e não

inieranrenute construção de intraestruttira Um exemniplo é o Progra—

iria de l)espuluiã (te Bacias 1 liclngráficas (PRODES) lançado

em 2001 pelu Agência Nacional de Agitas eoi que não são financia—

d a equi piu n teci tu ou ib ras, mas paga — se, isto sii u, pelo esgi i tu i efe ti —

vuumenire tratado. Esta an1uiterura eliniiius o risco presente em flui —

tos proktos traditiniiuis,qtie cinlsonieni grandes sunita de recursos

na inqaliça> da infracstnmnnra, sem janua!s cliezar a fase operuiva.

Neste ambien te reple ri) u le lesulios, o L’ongress AR ES’
lenasan 2k) 17, mais i’nisagrad evento do gênero na América

l.atinu, é o grande pulco pari a dsctissa’, dis priii:ipais puliti—
publicas e estraregias de gestão que buscam nnas eficiência

das companhias uni ambiente de ,1iorrnnitiades que reune alta
caiucidale técnica, dihmsão de conliecnnento e qualificada re

flexão conceimal, pernuitinlo construir caminhos para os a’an—

ços necessários à e\pansãi do suneamenro Também tinia rara

ocasião para o estreitamento entre os entes do setor e dentais

públicos de interesse. Parubéns aos organizadores! ®

Ø Sistema ‘Produtor Manta ‘Borges
A Saneago inaugurou, no mê de setembro, a Estação de Tratamento

SAN EAGO Governador Mauro Borges, a última etapa do sistema que irá
garantir o abastecimento para Goiânia e Região Metropolitana

OBRA PREMIADA E MODELO NA AMÉRICA LATINA As obras do Sistema Produtor Mauro Borges foram realizadas em três etapas.

, CTA Governador
Manta ‘Barges

CAPACIDADE INICIAL
DE PRODUÇÃO

4.000L/s
Capaz de atender

1.5 milhão
de habitantes

CAPACIDADE FINAL
DE PRODUÇÃO

8.000L/s
Capaz de atender

3 milhões
de habitantes

O reservatório é responsável
por manter constante a vazão
de água do ribeirão, que hoje
abastece c 0/

3 lo da população da capital.

POTÊNCIA DAS
TURBINAS

HIDRÃULICAS

ii a,l

‘Barragem do
‘fliheirão-yoào leite

ARMAZENAMENTO

130 bilhões
de litros de água

9 £stção-tkuatória
deAgua’Bruta
O projeto prevê a utilização da
força da água do próprio manancial
para o acionamento das bombas

POTÊNCIA INICIAL

5.500 HP

POTÊNCIA FINAL

8.200 HP

ÁREA INUNDADA

1.040
hectares

É uma das mais modernas estações de
tratamento de água da América Latina

4Mw


